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EspecialEspecial

Você já percebeu a diferença no salário 
recebido no início de fevereiro? Se você 
ganha R$ 5.000, a economia em doze 
meses chega a R$ 4.170,00 — quase um 
14º salário! 

Presidente Lula prometeu e cumpriu, 
atendendo a uma antiga reivindicação 
da classe trabalhadora: 10 milhões de 
pessoas deixam de pagar o imposto e 5 
milhões passam a recolher menos. São 
aqueles que ganham entre R$ 5.000 e 
R$ 7.350. 

Mais dinheiro no bolso significa melhor 
qualidade de vida para o trabalhador e 
sua família. 

Ele também se traduz em aumento do 
consumo, impulsionando a produção de 
bens e serviços, gerando mais empregos 
na indústria, no comércio e nos serviços 
— melhorando a vida de todas as faixas 
de renda, dos mais pobres aos mais ricos. 

A próxima batalha é pelo fim da escala 
6×1 e pela redução da jornada de 
trabalho para 40 horas semanais.  

Mais tempo para a família, para o esporte, 
para a educação e para o convívio social.

Mais dinheiro no bolso do trabalhador 

Nossa Campanha de 
Sindicalização está de volta  

A Campanha de Sindicalização 2026 já está nas empresas, oferecendo uma 
nova oportunidade para os trabalhadores e trabalhadoras que ainda não 
fazem parte do Sindicato se associarem e fortalecerem a organização coletiva 
da categoria. 

Saiba mais na página 4



Eleições 2026: quem você elege 
decide suas condições de vida

Recado da diretoria Seus direitos 

Este ano é decisivo para a democracia brasileira. Vamos 
eleger deputados estaduais e federais, senadores, 
governadores e o presidente da República. Por isso, é 
fundamental escolher com consciência quem vai nos 
representar e definir os rumos do país. 

Como cidadãos e eleitores, precisamos desde já analisar 
com consciência quem vai nos representar nas assembleias 
legislativas, na Câmera Federal e Senado, além de quem 
ocupará os cargos executivos: governo estadual e a 
Presidência da República. Essas escolhas determinam 
diretamente o rumo do país. 

Precisamos refletir bem. Lembre-se que entre 2016 e 2022, 
no governo anterior, a tabela do Imposto de Renda ficou 
sem qualquer correção, o que prejudicou profundamente 
os trabalhadores.  

Quem eram os deputados federais e senadores desse 
período?  

Quem prometeu e conseguiu zerar o Imposto de Renda 
para quem ganha até cinco mil reais por mês?  

Quantas concessões o atual governo precisou fazer para 
que essas medidas fossem aprovadas por um Congresso 
hostil aos interesses do povo — um Congresso eleito pelo 
próprio povo? 

Se o governo não atende aos interesses da maioria 
dos deputados e senadores, muitas propostas sociais 
simplesmente não avançam.  

Não é só eleição, é a sua 
vida em jogo 
O mesmo acontece agora com a luta para acabar com 
a escala de trabalho 6x1 e implantar a escala 5x2. Essa 
mudança melhora a qualidade de vida, gera mais empregos 
e aumenta a renda dos trabalhadores.  

O atual governo, com o apoio da mobilização popular, 
conseguiu aprovar no Congresso 

Nacional e hoje quem ganha até cinco mil reais não paga 
mais Imposto de Renda, e quem recebe até R$ 7.300 terá 

uma taxa menor de desconto. Isso significa mais dignidade, 
mais autoestima e mais justiça tributária. 

O presidente governa, mas nenhuma política pública avança 
sem aprovação da Câmara e do Senado.  

Ou você escolhe, ou 
escolhem por você 
Se hoje muitos parlamentares são inimigos do povo, isso é 
resultado das escolhas feitas nas urnas em 2022.  

Agora, nas próximas eleições, temos a chance de corrigir 
esse erro e votar em quem defende a democracia e os 
direitos dos trabalhadores.  

Na hora de votar, evite eleger empresários ou aliados 
do capital, que historicamente são contrários às pautas 
sociais da maioria dos trabalhadores e trabalhadoras. 

☻Pense nisso!

A importância do SINDICATO CIDADÃO 
na vida da classe trabalhadora

Parte dos trabalhadores e trabalhadoras ainda subestima o 
papel do Sindicato na conquista e na defesa de direitos. Há 
quem acredite que benefícios e garantias surgem da boa 
vontade de patrões ou de governos. No entanto, a história 
do movimento sindical demonstra exatamente o contrário: 
sem organização coletiva, esses direitos jamais teriam 
existido. 

Direitos não caem do céu 
Jornada de 44 horas semanais, 
FGTS, multa de 40% sobre 
o fundo de garantia, férias 
remuneradas com adicional 
de um terço, vale-transporte, 
vale-alimentação, cesta 
básica, adicional de horas 
extras, Participação nos 
Lucros e Resultados (PLR), 
piso salarial acima do salário 
mínimo, descanso semanal 

remunerado, 13º salário, auxílio-creche e adiantamento 
salarial são conquistas que nasceram da luta sindical.  

Algumas delas se tornaram leis e passaram a valer para 
todos, mas somente porque antes foram arrancadas por 
meio da mobilização dos trabalhadores organizados em 
seus sindicatos. 

O debate atual no Congresso Nacional sobre a mudança 
da escala 6x1 para 5x2 é mais um exemplo desse processo 
histórico. Essa discussão é resultado direto das greves 
iniciadas no final dos anos 1970, quando a jornada semanal 
chegava a 48 e até 52 horas semanais.  

Foi por meio de enfrentamentos, paralisações e resistência 
às demissões que a Constituição de 1988 estabeleceu a 
jornada máxima de 44 horas. Ainda assim, a reivindicação 
dos trabalhadores sempre foi a jornada de 40 horas 
semanais, sem redução salarial. 

As condições mínimas de trabalho existentes hoje — 
como acesso à alimentação no local de trabalho, transporte 
e normas básicas de segurança e higiene — também são 
fruto de décadas de reivindicações sindicais.  

Sindicato somos nós todos 
Quem chega hoje a uma empresa com esses direitos 
garantidos muitas vezes desconhece que, no passado, a 
realidade era marcada por jornadas exaustivas e ambientes 
precários. 

Por isso, é preciso atenção quando setores ligados ao 
patronato tentam desqualificar o Sindicato ou incentivar a 
recusa à contribuição sindical.  
O objetivo é enfraquecer a organização coletiva, pois um 
Sindicato forte representa trabalhadores mais conscientes, 
capazes de lutar por melhores salários e condições de 
trabalho. Esse fortalecimento não interessa a quem lucra 
com a exploração. 

A história é clara: ou a classe trabalhadora se une em torno 
de seu Sindicato para avançar em direitos e qualidade de 
vida, ou continuará enfrentando perdas e retrocessos.  

A organização sindical segue sendo um instrumento 
fundamental de defesa, resistência e conquista para todos 
os trabalhadores e trabalhadoras.

Baixe o App do Sindicato e fique por dentro 
de todas as notícias da categoria gráfica

TUDO NA PALMA DA MÃO 
No app do Sindicato você encontra notícias, direitos da Convenção Coletiva, 
Convênios e Parcerias com descontos aos associados, canal de comunicação 
com o Sindicato e ficha de Sindicalização.  

Para baixar aplicativos de forma segura, utilize as lojas oficiais: Google Play 
Store no Android ou a App Store no iPhone/iPad.  

Abra a loja, pesquise o nome do app, no caso SINDICATO DOS GRÁFICOS 
DO ABC, e toque em “Instalar” ou “Obter”.  

Evite baixar apps fora dessas lojas para garantir segurança.
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CAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃO 
VOLTOU.  APROVEITE! 

• Email: atendimento@stigabc.org.br

CONHEÇA e ACOMPANHE os 
canais oficiais do Sindicato!

Neste ano, quem se sindicalizar pagará apenas uma 
contribuição mensal de 1% do salário, sem cobrança de 
outras taxas ao longo de 2026.  

Ao se tornar sócio ou sócia, o trabalhador passa a ter 
acesso a uma série de benefícios e serviços oferecidos 
pelo Sindicato, que se estendem também aos seus 
dependentes de até 18 anos. 

Entre as principais facilidades está o uso do aplicativo 
do Sindicato, onde é possível conhecer todos os 

convênios e vantagens disponíveis, atualizar dados 
cadastrais e preencher a Ficha de Sindicalização de 
forma rápida e prática. 

Como ficar sócio: 
É simples, basta baixar o aplicativo, atualizar suas 
informações, preencher corretamente a ficha de 
sindicalização e entregá-la a um diretor sindical na 
empresa.  

Caso não haja diretor no local de trabalho, basta informar 
ao Sindicato onde a ficha pode ser recolhida. A equipe 
sindical irá até o trabalhador para concluir o processo. 

A sindicalização é fundamental para fortalecer a entidade 
e garantir mais direitos, melhores salários e condições 
dignas de trabalho.  

Quanto maior o número de associados, maior é a força 
do Sindicato na negociação e na defesa da categoria. 

►Baixe o aplicativo do sindicato, acompanhe as 
informações oficiais e conheça todos os benefícios de ser 
sócio. 

►Siga também nossas redes sociais para ficar por 
dentro da campanha, dos direitos da categoria e das ações 
do sindicato. 

Sindicalizar é fortalecer. 
Fortalecer é garantir direitos.

ATENÇÃO: atendimento 
presencial somente com 

agendamento prévio 

A Diretoria do Sindicato informa a toda a categoria 
que o atendimento presencial passou a ser realizado 

exclusivamente mediante agendamento prévio. Não 
haverá mais atendimento sem marcação antecipada. 

Para realizar o agendamento, o trabalhador ou trabalhadora 
deve baixar o aplicativo do Sindicato, manter seus dados 

cadastrais atualizados e entrar em contato pelos canais 
oficiais de comunicação, especialmente pelo WhatsApp 

“Fala Conosco” e pelas redes sociais da entidade. 

Atendimento presencial somente com agendamento!

• Site oficial: www.stigabc.org.br

• Página no Facebook: @stigabc

• Grupos de WhatsApp: (11) 94199 4705

    • APP STIGABC (baixe e cadastre-se!)


